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A série e algumas de suas 
propriedades
´ Série: conjunto ordenado de sons, em uma linha, não 

como um conjunto.

´ Poder ter qualquer tamanho. A mais comum é a de 12 
sons (dodecafônica).

´ Desempenha vários papéis: a) como um tema; b) como 
uma escala; c) como fornecedora de motivos.

´ A série formata a música de maneira altamente 
individualizada.

´ Não há um “sistema”, mas sim um “método” serial.

´ Após os anos 1950 a serialização passou para outros 
parâmetros sonoros além das alturas. Serialismo Integral. 
Nos anos 1960 essa tendência perdeu sua força.
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(STRAUS, 1990, pp. 118-119; 
STRAUS, 2013, pp. 199, 236)



Operações básicas

´ O conteúdo de uma série dodecafônica é sempre o 
mesmo, sob Transposição, Inversão, etc.

´ As séries são tradicionalmente empregadas em 
quatro tipos de ordenação: 
´ 1) original (O); 

´ 2) retrógrado (R); 

´ 3) inversão (I); 

´ 4) retrógrado da inversão (RI).
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Abordagens analíticas

´ Estudo linear da série: contagem e identificação dos 
elementos, nota por nota.

´ Estudo dos subconjuntos da série:
´ “Partições transversais” [cross-partitions]: Donald Martino 

e Brian Alegant.

´ Segmentos da série (subconjuntos ou sub-séries).

´ Dimensões harmônicas principal e secundária (Martha 
Hyde).

´ Outros estudos importantes: Babbitt, Lewin, Perle, Forte, 
Oliveira.
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Schoenberg, Quarteto de 
Cordas nº 4: série no 1º violino
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Aplicação dos operadores básicos 
na série do quarteto nº 4 de 
Schoenberg: O, T, R, I e RI.
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transposição



Usos da série na 
composição
´ Geração de melodias (linearidades)

´ Geração de acordes (simultaneidades)
´ PERLE (1991) considerava o aspecto vertical uma das 

fraquezas do método de Schoenberg.

´ O uso em acordes dificulta a percepção da série e 
mesmo a identificação na partitura.

´ HYDE (1980): os esboços de Schoenberg revelam como 
a distribuição dos acordes é coordenada pela série.
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Construção da Matriz “12x12”8

O0

I0

[série do Quarteto nº 4 de Schoenberg]



Matriz “12x12” completa9

[série do Quarteto nº 4 de Schoenberg]

A soma de O e I
equivale à classe de 
altura inicial da série 
na matriz somada a 
si mesma: 0+0=0=12.
Ou seja, a altura 
inicial é o eixo de 
simetria entre O e I.



Subconjuntos da série10

Quartal Aumentado

[série do Quarteto nº 4 de Schoenberg]



Webern: série do Op. 2411

Tricordes: 3-3 (“Maior-menor”)



Invariâncias 

´ As transformações aplicadas a subconjuntos seriais 
podem gerar dois tipos de invariâncias

´ Invariância total: considerando as repetições ordenadas 
de subconjuntos

´ Invariância parcial: considerando repetições não-
ordenadas de subconjuntos.

´ Ver análise do Quinteto de sopros Op. 26 de 
Schoenberg (OLIVEIRA, 1998, pp. 143-150).
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Interversão

´ Alternância dos elementos de duas séries ou 
sequências ordenadas, começando pelos extremos 
em direção ao centro ou vice-versa.

´ Recurso empregado por Messiaen em Reprises par 
interversion do Livre d’Orgue (1951-2).

´ Messiaen realizou também interversões rítmicas, como 
em Chronochromie (FERRAZ, 1998, pp. 196-7).
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Exemplo de interversão 
harmônica em Messiaen
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[OLIVEIRA, 1998, p. 142]



Compositores que praticaram o 
dodecafonismo

´ Schoenberg, Webern e Berg

´ Jelinék, Krenék, Leibowitz

´ Stravinsky (anos 1950)

´ Dallapiccola

´ Martino, Babbitt

´ Messiaen: serialismo integral

´ Boulez, Stockhausen, Maderna, Nono

´ Brasil, entre 1940-70: 

´ Koellreutter

´ Santoro

´ Guerra-Peixe

´ Katunda

´ Gilberto Mendes

´ Willy Correia

´ Marlos Nobre

´ Aylton Escobar
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